
ANIMADOR(A): Nossa esperança tem 
um nome: Jesus Cristo, o Filho bendito 
da Virgem Maria. Nele, por Ele, para Ele, 
converge todo o nosso existir. Já bem 
próximos do Natal, sigamos o exemplo 
de Nossa Senhora dando espaço para o 
Salvador em nossos corações, em nossa 
família, nossa comunidade e em nossa 
história. Deus procura espaços acolhe-
dores, e nós, como fragmentos hospita-
leiros do cosmos, ajudaremos o Senhor 
a habitar neste mundo, cuidando de sua 
Palavra, de seus sonhos, de seu Evange-
lho entre nós.

1. CANTO INICIAL 
1. Quando virá, Senhor, o dia / em que 
apareça o Salvador / e se efetue a profecia: 
/ "Nasceu do mundo o Redentor"?
Orvalhai lá do alto, ó céus / e as 
nuvens chovam o Justo.
2. Aquele dia prometido, / a antiga fé de 
nossos pais! / Dia em que o mal será 
banido, / mudando em risos nossos ais!
3. Quando, felizes o veremos, / no firma-
mento despontar / e a espargir clarões 
supremos, / da Terra as trevas dissipar?
4. Filha de reis, ó Virgem pura, / sai da 
modesta posição. / Em ti, embora cria-
tura, / de Deus se fez a encarnação!

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. RITO DA COROA DO ADVENTO 
ANIMADOR(A): Ainda uma vez acen-
deremos uma vela da Coroa do Adven-
to. O Senhor agora está mais próximo! 
Neste Quarto Domingo, toda a Coroa 
será iluminada! O Senhor Jesus vem ao 
nosso encontro. Mas, Ele não vem 
sozinho: é nos braços da Virgem Mãe 
que iremos encontrá-Lo. Olhemos para 
ela e saberemos como se cumpre a 
vontade do Pai, como se recebe Cristo 
Jesus e como poderemos colocar nossa 
vida a serviço da humanidade! 

CANTO: 
Acendemos hoje a última vela, / Pois tão 
logo o Emanuel vai chegar. / Com Maria, 
todos juntos, na espera,/ “Deus-
Conosco”, pro seu Reino implantar!
Refrão: Meus irmãos, penitência e 
oração / Arrumemos nossa casa 
co'alegria! / Logo, a ela o Senhor vai 
chegar, pelo ventre imaculado de 
Maria.

PR.: Acendendo esta vela, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que a luz da vossa graça 
sempre nos preceda e acompanhe para 
que, esperando ansiosamente a vinda 
d'Aquele que a Virgem concebeu, possa-
mos obter a vossa ajuda nesta vida e na 
outra. Por Cristo, nosso Senhor.
AS.: Amém.

4. ATO PENITENCIAL
PR.: No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs.

Silêncio Orante 

CANTO
1. Senhor, que vindes visitar vosso povo 
na paz, tende piedade de nós.
2. Cristo, que vindes salvar o que estava 
perdido, tende piedade de nós.
3. Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade! / Cristo, 
tende piedade de nós. /Senhor, pie-
dade, piedade de nós. (2x).

PR.: Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
AS.: Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
PR.: Derramai, ó Deus, a vossa graça em 
nossos corações para que, conhecendo 
pela mensagem do Anjo a encarnação 
de vosso Filho, cheguemos, por sua 
paixão e cruz, à glórias da ressurreição. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (2Sm 7,1-5.8b-
12.14a.16)
Leitor(a): Leitura do Segundo Livro 
de Samuel:
1
Tendo-se o rei Davi instalado já em sua 
casa e tendo-lhe o Senhor dado a paz, 
livrando-o de todos os seus inimigos, 
2ele disse ao profeta Natã: “Vê: eu 
resido num palácio de cedro, e a arca de 

 3Deus está alojada numa tenda!” Natã 
respondeu ao rei: “Vai e faze tudo o que 
diz o teu coração, pois o Senhor está 

4contigo”. Mas, nessa mesma noite, a 
palavra do Senhor foi dirigida a Natã 

5nestes termos: “Vai dizer ao meu servo 
Davi: 'Assim fala o Senhor: Porventura 
és tu que me construirás uma casa para 

8beu habitar? Fui eu que te tirei do pasto-
reio, do meio das ovelhas, para que 
fosses o chefe do meu povo, Israel. 
9Estive contigo em toda a parte por 
onde andaste, e exterminei diante de ti 
todos os teus inimigos, fazendo o teu 
nome tão célebre como o dos homens 

10mais famosos da terra. Vou preparar 
um lugar para o meu povo, Israel: eu o 
implantarei, de modo que possa morar 
lá sem jamais ser inquietado. Os 
homens violentos não tornarão a opri-

11mi-lo como outrora, no tempo em que 
eu estabelecia juízes sobre o meu povo, 
Israel. Concedo-te uma vida tranquila, 
livrando-te de todos os teus inimigos. E 
o Senhor te anuncia que te fará uma 

12casa. Quando chegar o fim dos teus 
dias e repousares com teus pais, então, 
suscitarei, depois de ti, um filho teu, e 

14aconfirmarei a sua realeza. Eu serei 
para ele um pai e ele será para mim um 

16filho. Tua casa e teu reino serão está-
veis para sempre diante de mim, e teu 
trono será firme para sempre'” Palavra 
do Senhor.
AS.: Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 88)
Refrão: Ó Senhor, eu cantarei eterna-
mente o vosso amor!
SOLISTA: Ó Senhor, eu cantarei eterna-
mente o vosso amor, / de geração em 
geração eu cantarei vossa verdade! 
Porque dissestes: “O amor é garantido 
para sempre!” / E a vossa lealdade é tão 
firme como os céus.
SOLISTA: “Eu firmei uma Aliança com 
meu servo, meu eleito, / e eu fiz um 
juramento a Davi, meu servidor. Para 
sempre, no teu trono, firmarei tua linha-
gem, / de geração em geração garanti-
rei o teu reinado!
SOLISTA: Ele, então, me invocará:  'Ó 
Senhor, vós sois meu Pai, sois meu 
Deus, / sois meu Rochedo onde encon-
tro a salvação!' Guardarei eternamente 
para ele a minha graça / e com ele firma-
rei minha Aliança indissolúvel”.

8. 2ª LEITURA (Rm 16,25-27)
Leitor: Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos:

25Irmãos: Glória seja dada àquele que 
tem o poder de vos confirmar na fideli-
dade ao meu evangelho e à pregação 
de Jesus Cristo, de acordo com a revela-
ção do mistério mantido em sigilo 

26desde sempre. Agora este mistério foi 
manifestado e, mediante as Escrituras 
proféticas, conforme determinação do 
Deus eterno, foi levado ao conhecimen-
to de todas as nações, para trazê-las à 

27obediência da fé. A ele, o único Deus, 
o sábio, por meio de Jesus Cristo, a 
glória, pelos séculos dos séculos. 
Amém! Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO
 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eis a serva do Senhor; cumpra-se em 
mim a tua palavra!

10. EVANGELHO (Lc 1,26-38)
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS.: Glória a vós, Senhor!

26PR.: Naquele tempo, o anjo Gabriel foi 
enviado por Deus a uma cidade da 

27Galileia, chamada Nazaré, a uma 
virgem, prometida em casamento a um 
homem chamado José. Ele era descen-
dente de Davi e o nome da virgem era 

28Maria. O anjo entrou onde ela estava e 
disse: “Alegra-te, cheia de graça, o 

29Senhor está contigo!” Maria ficou

perturbada com essas palavras e come-
çou a pensar qual seria o significado da 

30saudação. O anjo, então, disse-lhe: 
“Não tenhas medo, Maria, porque 

31
encontraste graça diante de Deus. Eis 
que conceberás e darás à luz um filho, a 

32quem porás o nome de Jesus. Ele será 
grande, será chamado Filho do Altíssi-
mo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de 

33seu pai Davi. Ele reinará para sempre 
sobre os descendentes de Jacó, e o seu 

34
reino não terá fim”. Maria perguntou 
ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu 

35não conheço homem algum?” O anjo 
respondeu: “O Espírito virá sobre ti, e o 
poder do Altíssimo te cobrirá com sua 
sombra. Por isso, o menino que vai 
nascer será chamado Santo, Filho de 

36Deus. Também Isabel, tua parenta, 
concebeu um filho na velhice. Este já é o 
sexto mês daquela que era considerada 

37estéril, porque para Deus nada é 
38impossível”. Maria, então, disse: “Eis 

aqui a serva do Senhor; faça-se em mim 
segundo a tua palavra!” E o anjo reti-
rou-se. Palavra da Salvação.
AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia formule 

preces que expressem a vida da comunidade.

PR.: A Deus, nosso Pai, que em sua 
infinita bondade nos amou por primeiro, 
apresentamos nossa prece de esperan-
ça, para que ele se compadeça de nós: 
AS.: Ouvi, Senhor, a nossa oração
1. Pela Santa Igreja de Deus, para que, 
pela fidelidade ao Evangelho e pelo 
amor preferencial aos pobres e margi-
nalizados, abra caminhos para o anún-
cio da Boa Nova da salvação, rezemos 
ao Senhor.
2. Pelos nossos governantes, para que 
reconheçam em Jesus o único Salvador 
e sirvam ao povo com sabedoria e 
honestidade, rezemos ao Senhor.
3. Por todos nós aqui reunidos, para 
que, a exemplo de Maria, sejamos 
solidários às necessidades do nosso 
próximo com gestos de doação e gratui-
dade, rezemos ao Senhor.

PR.: Senhor, vós nunca faltais às vossas 
promessas; que vossa graça disponha 
nossos corações a acolher-vos e perma-
necer fiéis a vós. Por Cristo, nosso Senhor. 
AS.:  Amém. 

* Na Celebração da Palavra

PARTILHA FRATERNA
PR.: Tendo celebrado a Palavra de 
Deus, preparemo-nos para receber a 
sagrada Comunhão, penhor de vida 
eterna. Partilhemos com alegria e des-
prendimento os dons que recebemos 
de Deus. Cantemos:
1. A ti, meu Deus, elevo meu coração, / 
elevo as minhas mãos, meu olhar, 
minha voz. / A ti, meu Deus, eu quero 
oferecer / meus passos e meu viver, / 
meus caminhos, meu sofrer. 
A tua ternura, Senhor, vem me abra-
çar / e a tua bondade infinita me 
perdoar. / Vou ser o teu seguidor e te 
dar o meu coração. / Eu quero sentir 
o calor de tuas mãos.

ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS
PR.: Iniciemos nosso louvor e ação de 
graças acolhendo em nosso meio Jesus 
Eucarístico, Pão Vivo e garantia de 
nossa ressurreição.  

(O ministro traz o pão consagrado e o 
coloca sobre o altar, podendo-se cantar:)

Eu quis comer esta ceia agora, / pois 
vou morrer, já chegou minha hora. / 
Tomai e comei, / é meu Corpo e meu 
Sangue que dou./ Vivei no amor:/ Eu 
vou preparar a ceia na casa do Pai. (bis)
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação.
PR.: Neste momento de louvor e ação 
de graças, nós agradecemos vossa 
presença no meio de nós e vos expres-
samos nosso louvor:
AS.: Somos gente de esperança que 
caminha rumo ao Pai.  Bendito seja-
is, Senhor!
PR.: Senhor, lembrando-nos de que 
estamos no tempo do Advento, tempo 
de ansiosa expectativa e de promisso-
ra esperança, diante de vosso sacra-
mento, colocamo-nos como comuni-
dade em marcha, que aguarda a vossa 
vinda, dizendo:
PR.: Vireis, Senhor, mais uma vez, para 
selar conosco vossa aliança, uma alian-
ça que não tem começo nem fim: é 
eterna, como eterno é o vosso amor. Por 
isso dizemos:
PR.: Preparando vossa vinda em comu-
nhão com o universo inteiro, que 
geme, em dores de parto, à espera da 
plena libertação, rendemo-vos todo o 
nosso louvor:

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



PR.: Pela graça que nos concedeis de 
entrar convosco no mundo novo que 
vamos construindo pela fé que profes-
samos em comunidade, nós renova-
mos nossa esperança:

RITO DE COMUNHÃO
PR.: Preparando-nos para comungar, 
vos chamamos de Pai:
AS.: Pai Nosso...

*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
A nossa oferta apresentamos no 
altar / e te pedimos: vem, Senhor, 
nos libertar!
1. A chuva molhou a terra, / o homem 
plantou um grão. / A planta deu flor e 
frutos, / do trigo se fez o pão.
2. O homem plantou videiras, / cercou-
as com seu carinho. / Da vinha brotou a 
uva, / da uva se fez o vinho.
3. Os frutos da nossa terra / e as lutas 
dos filhos teus, / serão, pela tua graça, / 
pão vivo que vem dos céus.
4. Recebe, Pai, nossas vidas, / unidas ao 
pão e vinho, / e vem conduzir teu povo, 
/ guiando-o no teu caminho.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Ó Deus, que o mesmo Espírito 
Santo, que trouxe a vida ao seio de 
Maria, santifique estas oferendas, 
colocadas sobre o vosso altar. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
AS.: Amém
      
16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III

Prefácio do Advento, IIA (Missal Roma-
no, p. 409)  

PR.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso. Nós vos louvamos, bendize-
mos e glorificamos pelo mistério da 
Virgem Maria, Mãe de Deus. Do antigo 
adversário nos veio a desgraça, mas do 
seio virginal da Filha de Sião germinou 
aquele que nos alimenta com o pão do 
céu e garante para todo o gênero huma-
no a salvação e a paz. Em Maria, é-nos 
dada de novo a graça que por Eva tínha-
mos perdido. Em Maria, mãe de todos 
os seres humanos, a maternidade,

livre do pecado e da morte, se abre para 
uma nova vida. Se grande era a nossa 
culpa, bem maior se apresenta a divina 
misericórdia em Jesus Cristo, nosso 
Salvador. Por isso, enquanto espera-
mos sua chegada, unidos aos anjos e a 
todos os santos, cheios de esperança e 
alegria, nós vos louvamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
AS.: Santo, Santo, Santo...
PR.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessa-
is de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
AS.: Santificai e reuni o vosso povo!
PR.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, † 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
AS.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.
PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discí-
pulos dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR.: Eis o mistério da fé!
AS.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
PR.: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
PR.: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que

nos reconcilia convosco e concedei 
que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
AS.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
PR.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença. AS.: Fazei 
de nós uma perfeita oferenda!
PR.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o 
Papa Francisco, nosso Bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
PR.: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
PR.: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
AS.: A todos saciai com vossa glória!
PR.: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
PR.: Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
AS.: Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
ORAÇÃO DO PAI-NOSSO
PR.: Antes de participar do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:
AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra
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como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do, e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.
PR.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
AS.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ
PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS.: Amém!
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
AS.: O amor de Cristo nos uniu.

A saudação e antífona de comunhão 
ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO
1. Quando teu Pai revelou o segredo a 
Maria / Que, pela força do Espírito, 
conceberia / A ti, Jesus, Ela não hesitou 
logo em responder: / «Faça-se em mim, 
pobre serva, o que a Deus aprouver!» / 
Hoje imitando Maria, que é imagem da 
Igreja / Nossa família outra vez Te rece-
be e deseja / Cheia de fé, de esperança 
e de amor, dizer sim a Deus: / Eis aqui os 
teus servos, Senhor!
Que a graça de Deus cresça em nós 
sem cessar / E de Ti, nosso Pai, venha 
o Espírito Santo de amor / Pra gerar e 
formar Cristo em nós
2. Por um decreto do Pai Ela foi escolhi-
da / Para gerar-te, ó Senhor, que és

origem da vida / Cheia do Espírito Santo 
no corpo e no coração / Foi quem 
melhor cooperou com a Tua missão / Na 
comunhão recebemos a Ti, Filho santo, 
e vêm contigo o Espírito e o Pai sacros-
santo: / Vamos agora ajudar-te no 
plano da salvação: / Eis aqui os teus 
servos, Senhor!
3. No coração de Maria, no olhar doce e 
terno / Sempre tiveste na vida um apoio 
materno. / Desde Belém, Nazaré, só 
viveu para Te servir; / Quando morrias 
na cruz tua Mãe estava ali / Mãe amoro-
sa da Igreja quer ser nosso auxílio / 
Reproduzir nos cristãos as feições de 
seu Filho / Como Ela fez em Caná, nos 
convida a Te obedecer: / Eis aqui os 
Teus servos, Senhor!

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
PR.: Ó Deus todo-poderoso, tendo nós 
recebido o penhor da eterna redenção, 
fazei que, ao aproximar-se a festa da 
salvação, nos preparemos com maior 
empenho para celebrar dignamente o 
mistério do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre.
AS.: Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal Romano, p. 519)

PR.: Que o Deus onipotente e miseri-
cordioso vos ilumine com o advento do 
seu Filho, em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais, e derrame sobre vós as 
suas bênçãos.
AS.:  Amém
PR.: Que durante esta vida ele vos 
torne firmes na fé, alegres na esperan-
ça, solícitos na caridade.
AS.:  Amém
PR.: Alegrando-vos agora pela vinda 
do Salvador feito homem, sejais recom-
pensados com a vida eterna, quando 
vier de novo em sua glória.
 AS.:  Amém
PR.: Abençoe-vos Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.† 
AS.:  Amém!

A despedida fica a critério do presidente

21. CANTO FINAL
Como o sol nasce da aurora, / de 
Maria nascerá / Aquele que a terra 
seca / em jardim converterá. / Ó 
Belém, abre teus braços / ao Pastor 
que a ti virá. / Emanuel, Deus conos-
co, / Vem ao nosso mundo, vem!
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do 
alto céu onde estás! / Emanuel, Deus 
conosco, / Vem ao nosso mundo, vem!
2. Vem teu rebanho salvar, / Mostra o 
amor que lhe tens! / Emanuel, Deus 
conosco, / Vem ao nosso mundo, vem!
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RITOS FINAIS

DOM. – 20.12.11.20 – 4º DOMINGO DO 
ADVENTO ANO B – 2Sm 7, 1-5.8b-
12.14a.16; Sl 88(89), 2-5.27.29(R/. cf 
2a); Rom 16, 25-27; Lc 1, 26-38- Não 
temas, Maria, porque encontraste graça 
diante de Deus. -          

2ªf – 21.12.20 – 4ª SEMANA DO 
ADVENTO ANO B – S. Pedro Canísio – Ct 
2, 8-14 ou Sf 3, 14-18a; Sl 32(33), 2-
3.11-12.20-21(R/. 1a.3a); Lc 1, 39-45

3ªf – 22.12.20 – 4ª SEMANA DO 
ADVENTO ANO A – 1Sm 1, 24-28; Sl 
(1Sm) 2, 1.4-8abcd(R/.1a); Lc 1, 46-56

4ªf – 23.12.20 – 4ª SEMANA DO 
ADVENTO ANO B – S. João Câncio – Ml 3, 
1-4.23-24; Sl 24(25), 4-5ab.8-10.14(R/. 
Cl 21, 28); Lc 1, 57-66

5ªf – 24.12.20 – 4ª SEMANA DO 
ADVENTO ANO B – 2Sm 7, 1-5.8b-
12.14a.16; Sl 88(89), 2-5.27-29(R/. 2a); 
Lc 1, 67-79 - br.G1.Cr.Pf próprio. Leituras 
Is.62,1-5. Sl.88. At.13, 16-17.22-25 MT. 
1,1-25

6ªf – 25.12.20 – 4ª SEMANA DO 
ADVENTO ANO B – Solenidade do Natal 
do Senhor (Missa da noite) – Is 9, 1-6; Sl 
95(96), 1-3.11-13(R/. Lc 2, 11); Tt2, 11-
14; Lc 2, 1-14

SÁB. 26.12.20 – SÁBADO DA OITAVA DO 
NATAL – Santo Estêvão, Primeiro Mártir – 
At 6, 8-10; 7, 54, 59; Sl 30(32), 3cd-
4.6.8ab.16bc.17(R/. 6a); Mt 10, 17-22

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


